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Resumo   |   O consumo de produtos e serviços turísticos por mulheres tem recebido um expressivo destaque na economia 

global. Observa-se um movimento crescente de mulheres que viajam de forma independente, por motivações diversas. 

Este estudo pretende contribuir para uma discussão mais profunda sobre as questões de género na atividade turística, 

com ênfase particular na viagem independente de mulheres. Um conhecimento aprofundado dessas diferentes formas 

de interação é fundamental para o estudo do comportamento do consumidor no turismo, o qual, além dos potenciais 

benefícios económicos, se apresenta como uma oportunidade de otimizar as relações com os destinos visitados, ao 

enfatizar o respeito pela diversidade e promover a apreciação e as idiossincrasias do ‘Outro’. Portanto, é importante 

estudar o mercado turístico sob a perspetiva dos assuntos de género e identificar quais fatores influenciam diferentemente 

na motivação, nos comportamentos e nas experiências de indivíduos (ambos homens e mulheres) enquanto viajantes 

independentes. Isso justifica a importância de entender como a condição de ‘ser’ uma mulher no século XXI afeta as 

escolhas e preferências para o lazer, além de contribuir para a desconstrução de estereótipos instituídos.

Palavras-chave   |   experiência turística, género, viagem independente.

Abstract   |   The consumption of tourism products and services of interest for women has been receiving a significant 

prominence in the global economy. Thus, there is a growing movement of women who travel independently, for several 

reasons. This study aims to contribute to a more in-depth discussion on gender issues in the tourism activity, with particular 

emphasis on independent travel is experienced by women. A deeper knowledge of these different forms of interaction 

is fundamental to the study of consumer behaviour in tourism, which, in addition to the potential economic benefits, 

presents itself as an opportunity to optimize the relations with the visited destinations, to emphasize respect for diversity, 

and to promote the appreciation of the culture and the idiosyncrasies of the ‘Other’. Therefore, it is important to study the 
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tourism market in the perspective of gender issues and to identify which factors differently influence the motivations, the 

behaviours and the experiences of individuals (both men and women) whilst travelling abroad. This justifies the importance 

of understanding how the condition of ‘being’ a woman in the 21st century affects individual choices and preferences for 

leisure and thereby contributes to the deconstruction of firmly rooted stereotypes.

Keywords   |   tourism experience, gender, independent travel.

1.	 Introdução

O turismo, como um dos principais canais de 
intercâmbio entre povos de diferentes etnias, es-
timula o desenvolvimento de novas identidades e 
interesses, contribui para o surgimento de novas 
relações, bem como de novas demandas sociais, 
políticas, económicas, culturais e ambientais. Este 
artigo procura contribuir para as reflexões sobre a 
forma como são discutidas as questões de género no 
contexto da atividade turística, com particular ênfase 
na experiência que é vivida por mulheres em viagens 
independentes. Nas próximas seções serão abor-
dados temas que relacionam género e turismo, a 
viagem como experiência e, finalmente, a perspetiva 
de novos cenários para as viagens independentes.

Amplia-se assim o leque de formas de interação 
que podem acontecer entre os espaços turísticos 
e aqueles que os visitam. O conhecimento destas 
diversas formas de interação é fundamental para o 
estudo do comportamento do turista, que, para além 
dos potenciais benefícios de caráter económico, se 
apresenta como uma oportunidade para a otimiza-
ção das relações com os espaços visitados, para a 
promoção do respeito pela diversidade e para uma 
maior valorização da cultura e das especificidades 
do “Outro”.

Na pós-modernidade, as necessidades e expec-
tativas dos turistas têm vindo a tornar-se cada vez 
mais diversas, complexas e dinâmicas. Sharpley e 
Stone (2011) apresentam o conceito de turismo de 
experiências como resultado de uma combinação de 
experiências, significados e sentidos que o visitante 

atribui à sua visita, quando comparada com a sua 
existência sociocultural cotidiana. Na atividade 
turística, a experiência também é abordada como 
o valor agregado aos serviços e produtos (Buhalis, 
2001; Trigo, 2010). 

Deste modo, é importante estudar as viagens 
independentes na perspetiva das questões de gé-
nero, no sentido de se identificar quais os fatores 
que influenciam, diferenciadamente, a motivação, o 
comportamento e a experiência de indivíduos de di-
ferentes sexos nas suas viagens. Ao longo do tempo, 
as mulheres têm-se tornado sujeito de relevantes 
transformações históricas, sociais, políticas, culturais 
e econômicas. Conforme o entendimento de Monter-
rubio e Mendoza-Ontiveros (2014), o turismo pode 
promover transformações nas relações de género, 
por meio do comportamento individual das mulhe-
res, e pode ter efeitos sobre a forma como pensam, 
se auto percebem e observam as outras mulheres. 

Paralelamente, na área do turismo observa-se 
uma participação crescente, direta e indireta, das 
mulheres (Pritchard, Morgan, Ateljevic & Harris, 
2007; Wilson, 2004). Na mídia e na literatura de 
viagens em geral, as mulheres são representadas 
através de imagens estilizadas, que as representam 
de forma superficial e estereotipada, quando não 
optam pela sua não-representação. No entanto, 
em seus estudos Ferguson (2011) destaca que, na 
atualidade, a mulher tem-se destacado pelas suas 
qualidades pessoais e capacidades profissionais em 
diversos ambientes. 

Com efeito, é crescente o número de mulheres 
ocidentais que viajam sozinhas, sobretudo como 
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resultado da conquista de maior independência fi-
nanceira e da democratização do acesso à educação 
(Pritchard et al., 2007). Este fato tem resultado em 
novas formas de olhar a interseção entre as questões 
de género e turismo, as quais influenciam, direta-
mente e de forma global, a economia, a cultura, a 
política e a sociedade. Por investigar está, portanto, 
um vasto campo do conhecimento, ressalvando-se a 
necessidade de se realizarem mais estudos que con-
firmem ou refutem as informações existentes sobre 
as viagens independentes, para além de providencia-
rem novos esclarecimentos sobre o tema.

2.	 Metodologia

Este artigo examina a importância de serem 
tidas em consideração as questões de género em 
todas as dimensões do desenvolvimento humano. 
Neste caso, em particular, do desenvolvimento 
humano por intermédio da atividade turística como 
fenómeno humano e social, capaz de transformar 
realidades individuais e coletivas.

Com foco em aspetos da subjetividade da mu-
lher que viaja sozinha, foi realizado uma pesquisa 
bibliográfica a fim de dar visibilidade ao tema e 
visualizar possíveis cenários. Procurou-se identificar, 
de forma holística e integral, como este assunto tem 
sido abordado na academia. Privilegiaram-se os es-
tudos que focam nos comportamentos das mulheres 
em viagens, independentes ou não.

Nesse sentido, destacam-se uma série de pes-
quisas que consideram a mulher no contexto da 
atividade turística. Vários estudos sobre género e 
turismo focam aspetos relacionados com o desenvol-
vimento do turismo (Ferguson, 2010 e 2011; Tran & 
Walter, 2014), outros examinam perceções, atitudes 
e comportamentos sexuais no turismo (Berdychevsky, 
Poria e Uriely 2013; Small, 2007), raros examinam as 
diferenças de género na participação em atividades 
de lazer e em viagens (Kolyesnikova  & Wilcox, 2009; 
Meng & Uysal, 2008; Wilson, 2004) e outros discu-

tem questões de género ligadas à mulher no mercado 
de trabalho do turismo (Jordan & Gibson, 2005).

Deste modo, este estudo visa aprofundar as dis-
cussões sobre género e turismo, correlacionando os 
temas, a partir de um levantamento bibliográfico em 
um dos principais repositórios da produção científica 
mundial, de que é exemplo a Scopus, além de outras 
obras consideradas relevantes para a compreensão 
desta temática. Esta revisão de literatura pretende, 
portanto, expor os avanços nos estudos de género 
que são desenvolvidos em articulação com pesqui-
sa na área do turismo; abordar a experiência da 
mulher enquanto viajante independente; analisar 
os desafios e limitações dessa experiência; e ante-
cipar alguns cenários futuros para essa demanda 
crescente.

3.	 Género e turismo

Mesmo depois de diferentes movimentos femi-
nistas que surgiram após o final da década de 60, o 
ponto central das discussões de género foca o facto 
de que a mulher continua a ser reprimida e contro-
lada na sociedade pós-moderna, regida por siste-
mas patriarcais e hierarquicamente estereotipados.	
Pritchard et al. ressaltam que, nas discussões em tor-
no das questões de género, não se trata de substituir 
o patriarcado pelo matriarcado “mas sim de […] 
construir (reforçar) uma sociedade gerida pela reci-
procidade, interdependência e respeito” (2007, p. 9). 
Concordando com os autores, é facto que homens e 
mulheres devem procurar a complementaridade dos 
seus papéis e responsabilidades para a construção 
de uma sociedade mais justa e equilibrada. No en-
tanto, género é uma variável que deve ser analisada 
no contexto social no qual ela é definida, neste caso 
no contexto das viagens independentes (Jackson & 
Henderson, 1995; Kinnaird & Hall, 2000). Lipovetsky 
(2007) defende que à medida que se amplificaram 
as exigências das mulheres de liberdade e igualda-
de, as questões de género surgem reorganizadas e 
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reatualizadas, sob novos traços, a exemplo do anta-
gonismo vivido pela mulher no contexto profissional 
e das viagens independentes. 

De acordo com Berdychevsky et al. (2013), as 
relações de género afetam a forma com que homens 
e mulheres constroem suas experiências turísticas.	
As mulheres aventureiras, isto é, aquelas que viajam 
sozinhas, independentes, descrevem as suas jornadas 
como um projeto de identidade, como uma forma de 
ganhar força, independência e liberdade (Elsrud, 
2006). Isso justifica a importância de compreender 
de que forma a condição ser mulher no século XXI 
afeta as escolhas e preferências individuais de lazer 
por meio do turismo e, com isso, contribuir para a 
desconstrução de estereótipos instituídos.

É evidente o predomínio do interesse de mu-
lheres pesquisadoras pelas questões de género. Na 
academia, estudiosos que escolhem compreender 
seu objeto a partir de uma perspetiva feminista, 
assumem o desafio de desconstruir verdades sobre 
o comportamento da mulher e do homem na vida 
social contemporânea (Wilson, 2004). Em geral, no 
que se refere à pesquisa, associando ambas as áreas 
– género e turismo –, a maioria dos estudos foca 
essencialmente duas temáticas: padrões do emprego 
e perfil profissional e exploração sexual de mulheres 
no turismo. Os resultados de suas pesquisas revelam 
a existência de um mercado exigente, diversificado e 
flexível, ainda por ser analisado com maior profundi-
dade, tanto ao nível da oferta, como da procura.

Num estudo conceptual, Pritchard outros auto-
res (2007) discutem a relação entre género e turis-
mo, mostrando os diversos aspetos que envolvem o 
tema e as suas especificidades. Para estes pesquisa-
dores, somente há 40 anos, após o surgimento do 
movimento feminista ocidental, se revelou a grande 
desvantagem das mulheres, comparada aos homens, 
sob aspetos de ordem social, económica e política. 
É notório o aumento do número de mulheres que 
acedem a postos de chefia e decisão, bem como 
lugares de destaque no meio académico, embora 
diversas situações de desigualdade estrutural de 
género ainda persistam. 

Vários estudos mostram o aumento, um pouco 
por todo o mundo, do número de mulheres que 
escolhem viajar desacompanhadas (Elsrud, 2006; 
Gibson, 2001; Pritchard et al., 2007; Wilson, 2004). 
Em particular, é crescente o número de mulheres 
ocidentais em viagens independentes. Com acesso 
à educação, e cada vez mais autónomas financeira 
e emocionalmente, as mulheres buscam a satisfa-
ção pessoal, conhecer novas pessoas e desafiar-se, 
destacando-se visivelmente pela participação em 
diversas áreas como a cultura, a política, a economia, 
a gestão, a educação e investigação, entre outras. 
Estes estudos têm contribuído para um novo olhar 
sobre as questões de género, que influenciam dire-
tamente, e de forma global, o comportamento da 
sociedade contemporânea. 

Em geral, os estudos de natureza quantitativa 
que são realizados no âmbito do turismo estão mais 
direcionados para a oferta, em detrimento de um 
olhar mais profundo sobre as especificidades da 
demanda, através da análise de dados qualitativos. 
Na perspetiva do género feminino, atendendo à ne-
cessidade das mulheres como consumidoras, desde 
a fase do planejamento (pré-consumo) que antecede 
a viagem, até ao consumo final do produto turístico, 
existem significativas diferenças sobre a perceção 
da importância dos atributos e valores das viagens 
(Collins & Tisdell, 2002; Heimtun, 2012). Há, portan-
to, uma necessidade de preencher as lacunas com 
estudos que combinem a crítica teórica com uma 
análise sociocultural (Pritchard et al., 2007).

Pritchard et al. (2007) destacam o facto de que 
vários pesquisadores reconhecem que o género 
é uma das características humanas que afeta as 
experiências individuais, bem como a identidade 
social. Desse modo, com o aumento da participação 
das mulheres em viagens, facto associado ao cres-
cimento do número de mulheres empregadas, inde-
pendentes em várias dimensões da sua vida, surgem 
cada vez mais estudos que visam compreender este 
mercado em expansão, de que são exemplos Xie, 
Costa e Morais (2008), Heimtun (2011) e Wilson 
(2004). Desse modo, a complexidade das relações 
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que permeiam esses estudos sugere uma vasta área 
para ser explorada, em especial com pesquisas de 
natureza qualitativa interpretativa. 

Observa-se que as discussões de género, sob o 
prisma do turismo, têm um ponto comum e agre-
gador, sobre o qual pesquisadores reconhecem e 
destacam a necessidade de aprofundar estudos 
que integrem ambos os temas, a fim de melhor 
compreender as transformações sociais, políticas, 
económicas e culturais da sociedade moderna. A 
supressão destas lacunas poderá também contribuir 
para a identificação e análise de comportamentos 
e tendências emergentes, para além de contribuir 
com sugestões que agreguem valor para as relações 
humanas. 

4.	 A viagem como experiência

A viagem é uma experiência que pode transfor-
mar aqueles que a vivem. Nos diversos momentos 
e situações que a viagem proporciona é possível 
questionarmos paradigmas, valores e crenças, bem 
como perceber as diferenças que o património físico, 
natural, cultural e social encerra. As expectativas 
criadas pelo viajante, satisfeitas ou não, compõem 
sua formação pessoal e subjetiva, após uma experi-
ência de viagem (Wilson, 2004). 

Em diversas áreas do conhecimento, a viagem 
como experiência tem sido objeto de estudo. Para 
Ortiz (1998) a viagem é uma metáfora de enrique-
cimento cultural individual, um caminho com provas 
e fronteiras para atravessar. Leed (1991) afirma 
que viajar é o modelo de uma experiência paradig-
mática, genuína e direta que transforma a pessoa 
que a realiza. Desse modo, a experiência é pessoal, 
intransferível, inédita e altamente subjetiva, pois 
está profundamente relacionada com a emoção, a 
entrega, a maturidade.

Além disso, tudo pode contribuir para dar signi-
ficado à experiência, desde a postura do indivíduo 
perante as escolhas de vida, à qualidade de seus re-

lacionamentos interpessoais ou ao desenvolvimento 
da espiritualidade. De tal forma que a experiência 
da visitação, na perspetiva do turista peregrino 
contemporâneo, tem inspirado estudos recentes 
sobre a dimensão espiritual do turismo (Sharpley & 
Stone, 2011). Wilson e Harris (2006) defendem que 
a sensação de plenitude, ligada à espiritualidade, é 
parte da viagem significativa – não necessariamente 
relativa a um encontro com Deus –, um aspeto que 
cada indivíduo pode explorar, refletir, considerar e 
analisar. Nesta perspetiva, a viagem é uma forma do 
indivíduo sair da sua rotina, aliviar as pressões dos 
compromissos e do cotidiano, mesmo que por um 
curto espaço de tempo. 

Por outro lado, a viagem pode ser vista como um 
meio para o desenvolvimento pessoal, para o cultivo 
do autoconhecimento, para a vivência de experiên-
cias que contribuam para a formação de um novo 
sujeito (Elsrud, 2006; Hosany, 2012; Siqueira, 2005; 
Wearing, 2001). A experiência turística apresenta-se 
como uma fuga temporária – parcial ou integral – ao 
cumprimento das normas e das expectativas sociais. 
Por outro lado, pode se tornar também um momento 
de criação, de lazer, em que as mulheres expressam 
livremente seus desejos e aspirações, o que contribui 
para a autoexploração e autodescoberta (Berdyche-
vsky et al., 2013). Nesse sentido, o turismo permite 
ao visitante transcender as questões do dia a dia, 
com um estilo de vida mais autêntico, espontâneo e 
romântico (Elsrud, 2006). 

De acordo com esta linha de pensamento, a 
viagem pode levar o visitante ao autoconhecimento, 
à consciência do eu, de sua história, crenças, pos-
sibilidades e limitações. O homem contemporâneo 
está mais atento e voltado às suas próprias questões 
subjetivas e interiorização, em buscar o autoconhe-
cimento, em conhecer culturas diversas, em fruir 
a vida, além da capacidade de viver o presente e 
desfrutar os momentos. O ócio humanista defende 
que o encontro de um sentido ou significado no que 
alguém faz ou vive é fundamental para alcançar a fe-
licidade (Rhoden, 2014). Quer dizer, “as vivências de 
lazer ganham significado, importância e qualidade, 
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na medida em que se separa do mero passatempo 
e se incorpora na vida das pessoas, como um valor 
pessoal e, ao mesmo tempo social e econômico” 
(Brasileiro, 2014, p. 44). A experiência da viagem ad-
quire um sentido em si, seja ele filosófico, espiritual 
ou existencial, uma vez que permite que se admire e 
contemple o mundo, as outras pessoas e o universo 
(Trigo, 2010). No contexto do turismo, o sentimento 
e a auto perceção são importantes para a construção 
da identidade, senso de si próprio e subjetividade, 
mesmo que estes aspetos não sejam levados para 
o contexto da vida cotidiana (Berdychevsky et al., 
2013)

4.1.	A mulher que viaja sozinha

O aumento da demanda por viagens indepen-
dentes e solitárias é um reflexo de um fenómeno 
global que os pesquisadores chamam de “novo 
turismo” (Buhalis, 2001; Poon, 2003). Os novos 
turistas são individualistas, flexíveis, espontâneos, 
imprevisíveis e ambientalmente conscientes (Wil-
son, 2004). Wilson e Harris (2006) defendem que a 
mulher viajante independente é aquela que precisa 
aprender a lidar consigo mesma, tem uma necessi-
dade de ir em busca do seu bem-estar e desenvolver 
a sua identidade. Para Berdychevsky et al. (2013) 
os espaços turísticos permitem à mulher explorar 
ou reconstruir seus significados na relação consigo 
mesma. 

Wilson e Harris (2006) estudaram, em particular, 
as dimensões e impactos emocionais e espirituais 
da experiência de viagem para as mulheres. Suge-
rem que uma viagem significativa diz respeito   a 
uma experiência de viagem marcada pelas buscas 
individuais, subjetivas, em um tempo para pensar 
ou repensar seus relacionamentos com a sociedade 
e com os outros, fato que resulta no aumento da 
autoconfiança. Nesse sentido, os estudos de Jordan 
e Gibson (2005) e Elsrud (2006) descobriram que o 
desejo pelo auto desafio e a possibilidade de ganhar 
autonomia, independência, liberdade e empodera-

mento são fatores que motivam as mulheres a viajar 
sozinhas. 

No entanto, poucos são os estudos empíricos 
que investigam as motivações e experiências da 
mulher que viaja sozinha e de forma independente 
(Heimtun, 2011; Wilson, 2004,). Por se tratar de um 
mercado crescente, há necessidade de aprofundar 
o conhecimento de todo o processo que envolve o 
viajante independente, desde o planejamento da 
viagem (antes), à experiência da viagem (durante) e 
ao retorno (depois). A análise realizada no final da 
viagem pode contribuir de forma decisiva para uma 
melhor compreensão sobre as questões de género, 
sob o ponto de vista da procura, e vice-versa.

As viagens independentes favorecem às mulhe-
res um olhar mais sensível para examinar as suas 
vidas, longe dos parceiros, familiares ou respon-
sabilidades domésticas; um momento em que são 
capazes de encontrar tempo e espaço para suas 
reflexões e autodesenvolvimento (Wilson & Harris, 
2006). Os benefícios das viagens são transferidos 
e levados para outros contextos da vida cotidiana 
dessas mulheres (casa, trabalho, lazer, relações, etc.), 
pelo que uma análise do momento posterior à expe-
riência de visitação pode revelar muito sobre este 
segmento de consumidores. Como sugestões para 
novos estudos, as autoras apontam para pesquisas 
sobre o significado das viagens para outros grupos. 
Em seus estudos, Berdychevsky (et al., 2013) e	
Wilson (2004) confirmaram que, durante uma via-
gem sozinha, a autodescoberta que uma mulher 
vivencia pode romper as fronteiras da experiência 
turística e afetar sua vida cotidiana, como a decisão 
de mudar de emprego, terminar um relacionamento 
ou mudar de cidade, por exemplo.

No contexto profissional, pesquisas revelam que 
as mulheres que viajam sozinhas por razões de negó-
cios ganham destaque no seu ambiente de trabalho 
(Bond, 1997). Tais descobertas vão ao encontro de 
outros estudos que afirmam que as mulheres repre-
sentam no mercado cerca de metade dos viajantes a 
lazer e a negócios (Harris & Ateljevic, 2003; Wilson & 
Harris, 2006). Adicionalmente, segundo tendências 
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propostas por Popcorn e Marigold (2000), estima-se 
que, nos primeiros anos do novo milénio, metade dos 
viajantes de negócios sejam mulheres. 

Diversas mulheres em todo o mundo estão rees-
crevendo suas histórias a partir de novas experiên-
cias, entre elas a viagem independente. Para Wilson 
e Harris (2006) esses novos scripts determinam 
novos relacionamentos, mudança de perspetivas e 
surgimento de diferentes desejos que, por sua vez, 
são vivenciados em sua vida cotidiana. De acordo 
com as autoras, nessas experiências evidenciam-se 
os benefícios relativos a uma maior profundidade 
espiritual, pelo fato de este movimento transcul-
tural proporcionar o contato com várias religiões, 
culturas e filosofias de vida, o que contribui para o 
levantamento de questões significativas do mundo 
contemporâneo, tanto ao nível global e coletivo, 
quanto ao nível local e individual. Para Berdyche-
vsky et al. (2013), as mulheres preferem embarcar 
em suas experiências de viagens sozinhas, ou com 
amigas, para preservar o anonimato e manter seu 
comportamento resguardado. 

Por outro lado, convém não descurar os vários 
constrangimentos e limitações com os quais as mu-
lheres se deparam frequentemente e que influenciam 
os seus comportamentos. Cada vez mais seguras e 
independentes, as mulheres assumem papéis na so-
ciedade em espaços predominantemente ocupados 
por homens. Isso pode resultar em conflitos, fruto da 
necessidade de autoafirmação, tanto de mulheres 
quanto de homens (Henderson & Bialeschki, 1993; 
Wilson, 2004).

5.	 Conclusão

Diversos estudos científicos têm examinado as 
motivações sociais, psicológicas e económicas do 
consumidor turístico. No entanto, no que diz respeito 
a pesquisas na perspetiva das diferenças de género, 
estes estudos são ainda incipientes. Grande parte 
foca aspetos relacionados com o planejamento e o 

desenvolvimento dos destinos turísticos. Pesquisas 
mais limitadas, como as analisadas neste artigo, 
examinam as perceções, atitudes e comportamentos 
sob o olhar das diferenças e especificidades das 
questões género.

A emergência de novos conceitos, a respeito das 
diferenças de género, sugere um vasto campo de 
pesquisa. Ao investigar tais diferenças pelo prisma 
da procura turística, observa-se que, ao longo das 
décadas, estas diferenças se têm vindo a transfor-
mar, como resultado de um movimento processual, 
contínuo e, sob alguns enfoques, cíclico. A pós-mo-
dernidade apresenta a emergência de novos tipos 
de relacionamentos, comportamentos e atitudes na 
sociedade, em cuja análise deve ser tida em consi-
deração a dimensão género. 

No mercado editorial mundial, a crescente oferta 
de guias turísticos para viajantes independentes, a 
exemplo dos guias Rough Guide e Lonely Planet, 
comprovam uma crescente demanda. Na literatura 
brasileira, são várias as jornalistas que escrevem 
sobre as suas próprias experiências na qualidade de 
viajantes desacompanhadas, em destinos nacionais 
e internacionais, oferecendo dicas de segurança e de 
comportamentos e posturas a adotar, com o objetivo 
de motivar mais mulheres a aventurarem-se na expe-
riência de viajarem sozinhas, a exemplo de Campos 
(2011), Julius e Valle (2007) e Medeiros (2012).	
Trata-se, portanto, de um mercado em expansão, 
com características específicas que devem ser obser-
vadas tanto no planejamento dos destinos turísticos, 
como pelos media e pela literatura científica.

Nesse sentido, homens e mulheres reivindicam 
maior atenção do mercado turístico, na oferta de 
produtos e serviços cada vez mais segmentados e 
adequados às suas necessidades, atentos às novas 
demandas. Em particular, o aumento da procura por 
mulheres solteiras, sem filhos e financeiramente in-
dependentes, por produtos turísticos/viagens é uma 
realidade que deve ser observada de forma mais 
atenta por planejadores e gestores do turismo. 

Nas sociedades ocidentais, o empoderamento 
da mulher, como resultado de inúmeras mudanças 
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socioculturais, está no centro das discussões atuais.	
No turismo, as mulheres trabalhadoras destacam-se 
em número e frentes de atuação, o que inevitavel-
mente afeta o seu status socioeconómico, a sua 
autoestima e visão do mundo (Pritchard & Morgan, 
2000; Wilson, 2004). Para Berdychevsky et al. 
(2013), o turismo é um campo no qual as mulheres 
podem resistir às regras opressivas que são definidas 
em função do género e, com isso, reafirmar a sua 
independência. No entanto, o processo de mudança 
dos valores e práticas socioculturais pressupõe o 
surgimento de teorias alternativas de desenvolvi-
mento, que reconsiderem os impactos dessas trans-
formações e nos quais seja considerado o papel das 
mulheres como poderosos agentes de transformação 
social (Wilson & Harris, 2007).

Sendo um fenómeno mundial crescente, este es-
tudo se propõe melhor compreender as motivações 
que levam as mulheres a viajar de forma indepen-
dente.  As lacunas a serem preenchidas suscitam 
um novo espaço para a produção do conhecimento 
cientifico, a fim de responder a questões ainda pouco 
investigadas sobre as necessidades, experiências, 
aprendizagens e desafios destas mulheres. Meto-
dologicamente, apresenta-se a necessidade de se 
realizarem mais pesquisas de caráter qualitativo, no 
sentido de se poder assegurar um melhor entendi-
mento da complexidade do turismo no século XXI, 
bem como para dar resposta às questões que as 
investigações de foro quantitativo não conseguem 
esclarecer, a exemplo das necessidades, perceções e 
expectativas de visitantes de todos os géneros. 

A limitação deste artigo consiste na análise de 
estudos que relacionam os temas género e turismo 
a partir de perspetivas diversas, não apenas com 
base em estudos que analisam o perfil de mulheres 
que viajam sozinhas. São raros os estudos com foco 
na viagem independente dos diferentes géneros.	
Portanto, sugere-se que sejam incentivadas pesqui-
sas nessa perspetiva, que possam contribuir para 
o planejamento e oferta de produtos e serviços 
voltados para o público feminino, como, por exem-
plo, roteiros culturais alternativos personalizados,	

serviços de spa para mulheres em viagens de ne-
gócios, assistência de transporte em programações 
noturnas e culturais, como concertos e espetáculos 
de teatro, entre outros.

Finalmente, o turismo deve assumir o papel 
motivador no fortalecimento dos laços coletivos e 
na valorização da diversidade pessoal e cultural. 
No entanto, diversos estudos realizados na área do 
turismo limitam-se a uma tipificação de ações com 
o objetivo de atender aos interesses mercadológicos. 
Trazer para os debates, no setor do turismo, as ques-
tões de género pode significar ir mais além na com-
preensão do perfil do consumidor atual, tirar partido 
das novas possibilidades na era da pós-modernidade 
e contribuir para a formação de um pensamento 
coletivo que nutra o respeito e a valorização das 
diferenças, sejam elas quais forem. 
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